
Afastamento definitivo do dinheiro 
de empresas nas eleições

O Brasil tem uma das menores participações femininas 
do mundo quando o assunto é eleições. Com a nossa proposta, 
nas eleições proporcionais, haverá disponível o mesmo 
número de cadeiras respeitando alternância de sexo e paridade.

O povo decidirá, de forma  soberana, por plebiscito ou 
referendo, questões de grande relevância nacional, como 
concessão e privatização de  bens/serviços públicos, 
grandes projetos com impacto socioambientais, 
salários de parlamentares,  ministros,  dentre outros.

Valorização da proposta do partido e do candidato. No primeiro turno
o voto é do partido que precisará apresentar conteúdo programático. 
No segundo turno será a vez de os candidatos apresentarem seus
projetos. 

Não haverá mais candidato eleito "levando" outros.  Hoje votamos 
em um determinado candidato que defende uma causa e
elegemos outro (ou outros) que defende o contrario. Com a nossa 
proposta, isso vai acabar. É a votação em dois turnos nas eleições 
proporcionais que põe fim a isso.

O financiamento de campanhas eleitorais não mais poderá
ser feito por empresas. Será público, mas o cidadão poderá 
doar até R$700.

Igualdade entre 
homens e mulheres 

Eleições proporcionais 
em dois turnos

Participação soberana do povo 
em decisões nacionais

Seu voto elege 
apenas o candidato 
em quem você votou

Sua assinatura 
vai virar lei

Conheça a íntegra de nossa proposta em 

www.reformapoliticademocratica.com.br
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